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JASPER, James M. Protesto: uma introdução aos movi-
mentos sociais. Tradução de Carlos Alberto Medeiros. 
1ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2016. 244p.
As redes sociais, com as quais nos comunicamos com 
outras pessoas, são os tijolos na construção da intera-
ção humana, e nada acontece sem elas – inclusive o 
protesto (JASPER, 2016, p.105).
Protesto: uma introdução aos movimentos sociais 
traz contribuições acerca da dinâmica interna dos 
movimentos sociais e suas manifestações sociocultu-
rais. Os termos movimento social, movimento de pro-
testo e protesto guardam suas peculiaridades, mas no 
decorrer do texto são empregados de forma quase 
intercambiável. A obra aqui exposta está estruturada 
em oito capítulos introduzidos com a apresentação 
de um relato, no qual James Jasper os explora para 
ilustrar seus temas.
 No prefácio à edição americana o autor é en-
fático ao dizer que foi econômico no uso de citações 
de outros intelectuais da área - haja vista que o livro 
se presta a um manual introdutório à temática dos 
movimentos sociais, especialmente no tocante aos 
protestos. A publicação busca fornecer uma perspec-
tiva histórica ao abordar desde o movimento “Wilkes 
e Liberdade” e o movimento feminista, sem perder de 
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vista os engajamentos sociais da atualidade como o 
Occupy.
Com prefácio e posfácio à edição brasileira, Jas-
per mostra-se um intelectual atento às manifestações 
políticas e culturais do Brasil. Afirma que é necessário 
respeitar as variações culturais e os contextos locais 
nos níveis nacional e regional. Para o sociólogo o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), 
por exemplo, é apenas um dos muitos protestos na 
história brasileira, desde as revoltas pernambucanas 
(1817-1824), dos movimentos de resistência ao regime 
militar, as Comunidades Eclesiais de Base, os Fóruns 
Sociais Mundiais, até a ascensão do Partido dos Tra-
balhadores (PT), cuja cultura e a política têm sido 
influenciadas por mobilizações nas ruas. 
Entretanto, Jasper parece mostrar os dois lados da 
moeda, e sua abordagem não é isenta de questiona-
mentos políticos. O autor faz menção à trajetória do 
ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, demons-
trando certo entusiasmo. Jasper ao trazer a trajetória 
política de FHC o faz, aparentemente, para demonstrar 
como os choques morais podem levar à ação.
Quando já existe um movimento social com potencial 
de mobilização, capaz de divulgar o incidente pela 
mídia e organizar manifestações, é mais provável que 
o choque moral leve à ação. O Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra (MST), no Brasil, era exa-
tamente esse tipo de ator em meados da década de 
1990, capaz de tirar vantagens da atenção da mídia e 
dos sentimentos de indignação após os dois massacres 
(ainda que os ocupantes de Corumbiara pertences-
sem a uma organização que havia rompido com o 
MST). O governo Fernando Henrique Cardoso, sentindo 
a pressão tanto da cobertura midiática quanto das 
novas manifestações do MST (especialmente em julho 
de 1997), fez várias concessões (JASPER, 2016, p. 223).
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Para o autor o exemplo ilustrado acima, refletido 
sobre a questão da reforma agrária no país, a atuação 
de FHC e de como o papel do MST foi fundamental 
nesse contexto é uma forma de demonstrar como os 
protestos funcionam. Já que os choques morais cola-
boram para concentrar a atenção do público, e as 
redes sociais e a mídia trabalham em conjunto para fo-
mentar a política. Se inicialmente, o MST conquistou o 
público por conta de sua bandeira de luta, foi a partir 
das manifestações de agosto do ano de 1999 que as 
manifestações passaram a refletir mais as demandas 
do Partido dos Trabalhadores (PT) do que as questões 
dos sem-terra. Nas palavras de Jasper (2016, p.223), “as 
simpatias haviam mudado de lado”, muitos políticos e 
até o público pareciam culpar o MST.
Finalizando o posfácio à edição brasileira, Jasper 
(2016, p.224) afirma que “os movimentos e mobili-
zações sociais do Brasil têm sido um modelo para 
todos nós”. E também faz questão de lançar uma 
pergunta provocativa: “Em que outro lugar um mar-
xista retornado do exílio se tornaria presidente por 
meio de política eleitoral?” (2016, p.224). Jasper, pa-
rece mesmo querer mostrar os dois lados da moeda 
e sua consideração pelo FHC.
Nos primeiros capítulos o autor define o que são 
protestos e movimentos sociais, em seguida estuda 
as maneiras pelas quais os seres humanos conferem 
significados às suas ações na sociedade, para então, 
analisar a maneira como as infraestruturas políticas 
e econômicas colaboram com os protestos. Entre os 
capítulos 4 e 7 ele indaga como os movimentos recru-
tam novos membros, motivam os antigos e também 
como os protestos envolvem outros atores sociais. De 
acordo Jasper (2016, p.216), os movimentos sociais 
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“são ao mesmo tempo crias e parteiras das visões 
em transformação.” E o último capítulo aponta exa-
tamente essa afirmativa, pois aborda as conquistas, 
derrotas e outros impactos dos movimentos sociais 
na atualidade. 
O pesquisador assegura que há multiplicidade de 
atividades envolvidas em um movimento social. Assi-
nala, portanto, que são necessárias diferentes manei-
ras para explicar cada uma delas, embora, segundo 
ele, toda a explicação tenha dimensão culturalista. 
A narrativa do livro é permeada por essa dimensão, 
mas não deixa de lado as abordagens estruturais, 
históricas e subjetivas dos movimentos.
Para Jasper (2016, p. 26-27), a cultura tem três 
principais componentes: a cognição, as emoções e 
a moral. Fica claro no texto a distinção que faz en-
tre cultura e não cultura para a conformação dos 
movimentos sociais. Todavia, é importante situar a 
dimensão cultural para acompanhar o raciocínio do 
autor, já que, para ele, a cultura é composta de pen-
samentos, sentimentos e princípios morais comuns. 
Ele aborda as formas pelas quais outras dimen-
sões - como recursos (em seus aspectos materiais e 
financeiros), arenas (local onde as lutas acontecem) e 
indivíduos - interagem entre si, e como a cultura ajuda 
nesse entendimento. Em tal perspectiva, o estudioso 
aponta que toda a ação tem elementos de todas as 
dimensões, pois os indivíduos usam recursos materiais 
e os próprios corpos para a expressão de significados 
culturais para o grupo e para públicos externos.
Apesar de James Jasper orientar a sua aborda-
gem para uma visão culturalista dos movimentos so-
ciais, ele faz uma crítica importante aos pesquisado-
res que se filiam a determinadas correntes teóricas e 
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que acabam deixando de lado aspectos relevantes 
na análise dos movimentos. Apresenta sumariamente 
traços de algumas abordagens teóricas e reconhece 
que algumas teorias se concentram mais nos aspectos 
estruturais e históricos, enquanto outras estão mais 
focadas em aspectos da psicologia individual. Mas 
o fato interessante é que, segundo este sociólogo, 
quase todas as teorias dos movimentos sociais reco-
nhecem atualmente que os significados culturais me-
recem lugar de destaque nas explicações sobre eles.
James Jasper afirma que os movimentos sociais 
são especiais, porém transitórios e frágeis. O autor 
reconhece a importância deles para a mudança so-
cial, entretanto salienta que também existem outros 
atores importantes motivados para o engajamento 
social. James Jasper parece ter razão quando afir-
ma que mesmo em sua transitoriedade e fragilidade 
os movimentos sociais podem mudar nosso mundo. 
Nesse diapasão, consequentemente os manifestantes 
podem ser considerados os heróis da era moderna.
